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			Um

			 

			Seona MacMurdoch suspirou e afastou o cabelo da cara. Tapou os ombros com o xaile de lã, levantou a cabeça, semicerrou os olhos através da chuvinha e olhou para o céu cinzento.

			Não havia sinal da luz do sol e do outro lado da porta do salão, situada junto dela, não se ouvia nada que pudesse dar-lhe uma pista sobre a razão pela qual o seu pai a teria chamado.

			Infelizmente, não havia nada que pudesse fazer, salvo esperar que o cacique a chamasse ou mandasse um dos seus homens ir procurá-la, isso tendo em conta que se lembrasse de que a tinha chamado durante a manhã.

			Sentiu o aroma da terra molhada sob os seus pés, voltou a secar a cara e suspirou de resignação. Em seguida, apoiou-se contra a parede e o movimento fez com que as chaves que tinha no cinto tilintassem. O seu olhar foi mais além do muro de madeira da fortaleza do seu pai e fixou-se nas colinas que rodeavam a baía. De onde se encontrava, via através da porta aberta o porto, onde os barcos mercantes do seu pai balançavam na água.

			Embora fossem maiores e mais pesados do que os barcos viquingues, os cascos elegantes e as proas curvas denotavam a herança nórdica de Diarmad MacMurdoch. Ele e a sua gente eram gaélicos escandinavos, cujos antepassados eram tanto escoceses como nórdicos na costa noroeste da Grã-Bretanha.

			Os seus outros barcos, os viquingues, estavam atracados noutro lugar, longe da aldeia e de qualquer comerciante que pudesse ir visitar Dunloch.

			– Seona!

			Deu um salto ao escutar a voz do seu pai. Ecoou pelas paredes de pedra do salão como se a tivesse chamado de dentro de uma gruta.

			No entanto, antes que pudesse obedecer à ordem do seu pai, os guerreiros do conselho de Diarmad MacMurdoch invadiram a entrada e passaram à frente dela.

			Ia ser uma reunião privada? Estremeceu e disse a si mesma que fora pelo ar frio do fim da primavera, não pelo medo de ter feito algo de mal.

			Com camisas amarelas chamadas leine chroich, cuja cor demonstrava a sua riqueza e estatuto, os guerreiros mal prestaram atenção à filha do seu cacique enquanto passavam à frente dela.

			Não era que não a vissem ali de pé, enrolada na sua capa, ou que não estivessem conscientes de que o cacique estava à espera da sua entrada. Com aquele comportamento distante apenas imitavam Diarmad MacMurdoch. Às vezes, passava semanas sem dirigir a palavra a Seona ou sem aparentar dar-se conta de que continuava viva.

			Embora Seona também não quisesse que os guerreiros do seu pai reparassem nela. Ao atingir a idade para se casar, tinha decidido que preferia ser ignorada por muitos deles.

			Também não desejava ver o medo nos seus olhos se o feroz Diarmad MacMurdoch metesse na cabeça forjar um laço familiar com algum deles. Preferia continuar a ser uma solteirona imprestável, como o seu pai lhe chamava às vezes.

			Algum deles se perguntaria como se sentia perante a ideia de ser sua esposa? Achá-la-iam cega aos seus sorrisos quando a olhavam? Pensariam que a cara ruborizada e a atitude incomodada eram inatas, em vez de provocadas pela certeza de que todos a consideravam feia e trôpega?

			– Seona! – gritou novamente o seu pai.

			Seona entrou obedientemente no salão. Não havia janelas e a única ventilação provinha da porta e de um buraco no telhado de colmo. O lume ardia na lareira situada no meio da sala e o fumo aumentava a escuridão.

			Apesar da falta de luz, sabia onde estaria o seu pai, portanto, avançou com segurança, como uma pessoa cega faria numa sala conhecida.

			Envolto na sua túnica preta de pele de urso, o cacique de Dunloch encontrava-se sentado num banco do outro lado do salão, com as costas apoiadas na parede. O colar de prata ao pescoço brilhava tenuemente enquanto a contemplava com desaprovação. O seu cabelo e a sua barba, agora com madeixas grisalhas, tinham sido noutros tempos tão pretos como a pele de urso que o rodeava. Mesmo assim, era um homem perigoso, apesar da sua idade, como testemunhariam os seus inimigos.

			– Estavas à minha procura, pai? – perguntou Seona, enquanto tirava a capa e a sacudia.

			– Eu nunca procurei uma filha – resmungou o seu pai.

			Seona não respondeu e dedicou-se a dobrar a capa. Aquela frase não a surpreendia. De facto, já a tinha ouvido muitas vezes.

			– És a mulher mais esquálida que já vi.

			– Eu sei – respondeu ela, enquanto deixava a capa num banco próximo, perguntando-se quanto tempo durariam aquelas críticas preliminares.

			O seu pai criticava muitas vezes a sua cara pálida, a cor do seu cabelo, o seu corpo magro e os seus lábios carnudos. Dizia que se parecia com a família da sua mãe, a qual só tivera uma mulher para a qual valesse a pena olhar, a mulher com quem Diarmad se casara.

			– Felizmente para ti, talvez ainda me sirvas para alguma coisa.

			– Que tarefa queres encomendar-me? – perguntou Seona, pensando que ia falar-lhe de provisões para os barcos ou comida para os seus homens.

			O seu pai franziu o sobrolho e inclinou-se para a frente enquanto a olhava fixamente com aqueles olhos pretos.

			– Vamos ter um visitante muito importante. É de Gales, filho de um barão muito rico e poderoso. Vem fechar um negócio.

			Seona assentiu e achou saber o que o seu pai queria.

			– Assegurar-me-ei de que tenham os aposentos preparados para ele e para os seus homens.

			– Não vem com homens.

			Seona admirou-se e, em seguida, sorriu. A sua tarefa seria mais simples se aquele homem viesse sozinho.

			– Mandei um dos meus barcos ir buscá-lo e o seu pai enviou-o sozinho para demonstrar a sua confiança em mim.

			Seona fez um esforço para não mostrar o seu ceticismo. A reputação do seu pai não gerava muita confiança entre os seus rivais.

			Não era que Diarmad MacMurdoch quebrasse as suas promessas ou ferisse os seus aliados. Nisso era de confiança. Mas ninguém que fizesse negócios com ele sentia que tivesse feito um acordo justo e tinham toda a razão nisso.

			– Muito bem, pai – disse Seona e virou-se para partir. – Assegurar-me-ei de que esteja tudo preparado.

			– Há mais!

			Seona virou-se e voltou a olhar para o seu pai.

			– Sim, pai?

			– Encarregar-te-ás de que esteja... a gosto... enquanto se encontrar connosco.

			Seona semicerrou os olhos e olhou para o seu pai com uma perspicácia que os seus aliados teriam reconhecido. O facto de o seu pai não lhe devolver o olhar não ajudou a aliviar as suas suspeitas.

			– O que queres que faça? – perguntou ela, com desconfiança. Ao ver que o seu pai não respondia, o seu instinto converteu-se em certeza e a raiva começou a aumentar no seu peito. – O que queres que faça? – repetiu. Quando viu que continuava sem responder, endireitou os ombros. – Darias a tua própria filha em troca de um negócio? Suponho que devesse surpreender-me que nunca tenhas feito essa proposta. No entanto, não sou assim tão feia, nem estou assim tão desesperada pelas carícias de um homem para agir como uma rameira.

			– Por acaso, pedi-te que te deitasses com ele? – perguntou o seu pai. – O que te pedi, salvo que o nosso convidado se sinta a gosto?

			– Encarregar-me-ei de que os seus aposentos estejam preparados como corresponde a um aliado valioso – disse ela, com firmeza. – Assegurar-me-ei de ter boa comida e bebida para lhe servir, mas não satisfarei mais nenhuma necessidade.

			O seu pai encolheu os ombros e franziu o sobrolho.

			– Já não és jovem, Seona – ressaltou – e nunca foste uma beldade. Griffydd DeLanyea não é um mau partido. O seu pai é um homem poderoso, metade normando, além disso. Talvez se tu...

			– Se fosse para a cama com ele, talvez se casasse comigo? – não fez esforço algum para disfarçar o ceticismo da sua voz. – Pai, não se diz que nenhum homem comprará o que pode saborear de graça? Além disso, eu não estou à venda, como se fosse ouro ou peles.

			Diarmad MacMurdoch olhou para a sua filha com frieza.

			– O que é o casamento senão um negócio? Isto não seria diferente. Alimentei-te e vesti-te durante todos estes anos, permiti-te viver como uma sanguessuga sobre a minha pele. É hora de alguém se encarregar de ti.

			– Oferecer-me-ás como se fosse uma mercadoria defeituosa?

			– Se tiver de o fazer...

			– Sou tua filha!

			– E depois? Tenho filhos que me sucedam e que lutem por mim. O que farás tu? Mesmo que te casasses, necessitarias de um dote. E de onde viria ele? De mim!

			– Eu não pedi para nascer!

			– Não e eu também não te pedi!

			– Não me envergonharei...

			O seu pai levantou-se de repente.

			– Não me fales de vergonha! Por acaso, não vivi envergonhado durante estes vinte anos desde que nasceste? Envergonhado de ter tido primeiro uma filha! Envergonhado de seres uma criança fraca e adoentada! Envergonhado de seres feia! Envergonhado de nenhum homem querer ficar contigo, por muito que te oferecesse!

			Cada palavra era como uma chicotada para Seona, apesar de já as ter ouvido antes.

			Salvo a última frase. Aquilo era algo novo e devastador.

			– Quanto? – perguntou, com um sussurro frio como o vento das colinas no inverno. 

			Naquela ocasião, foi o seu pai a ficar surpreso.

			– O quê?

			– Quanto estavas disposto a pagar a alguém para que se casasse comigo?

			Com o sobrolho franzido, o seu pai enrolou-se na túnica e encolheu os ombros.

			– Isso não importa.

			– Para mim, importa. Quero saber o que valho.

			– Quinhentas moedas de prata.

			E, mesmo assim, nenhum homem a desejava!

			Sentiu-se destroçada no seu interior, mas, mesmo assim, recusava-se a render-se ou a ceder diante do seu pai só por nenhum homem de poder e riqueza aceitar o suborno, pois o seu pai só a ofereceria a esses homens. Caso contrário, mantê-la-ia com ele para que tratasse da casa.

			Portanto, não importava que um homem que ele tivesse escolhido não a quisesse, pensou, enquanto levantava o queixo.

			– Deverias alegrar-te por eu estar aqui – disse – e por me teres para tratar da casa. Não sou, por acaso, mais barata de sustentar do que uma esposa? Ela requereria a tua atenção ou bens materiais para se manter contente.

			Seona olhou com desprezo para o pai, o cacique, o líder da sua gente, o comerciante que todos respeitavam.

			Depois, tirou o molho de chaves do cinto e ofereceu-lho.

			– Há muito tempo que aprendi a não te pedir nada. Queres que tas devolva?

			– Não! – gritou o seu pai.

			– Então, cumprirei o meu dever, mas mais nada. Nem por ti, nem por nenhum homem.

			– Filha!

			– Criada – interrompeu-o ela. – Pouco mais do que uma escrava.

			– Uma criada cumpriria as ordens do seu senhor sem protestar! Uma escrava saberia qual era o seu lugar. Deveria ter-te afogado como ao cachorrinho mais fraco da ninhada.

			– Sim, pai, talvez devesses tê-lo feito. Mas já é tarde para isso. E não sou uma criada.

			Seona virou-se e saiu do salão.

			 

			 

			Agarrado à proa da coberta do barco de Diarmad MacMurdoch, Griffydd DeLanyea inspirou o ar salgado do mar e olhou para as colinas escarpadas daquele país esquecido por Deus. Embora Gales tivesse muitas colinas e montanhas, também tinha árvores e vales verdes. A única coisa que se via no norte eram rochas com um pouco de verde. Talvez quando o barco se aproximasse a terra não parecesse tão árida.

			Graças a Deus que não tinha de viver naquele lugar! A única coisa que tinha de fazer era chegar a um acordo com Diarmad MacMurdoch, cujos barcos navegavam por toda a Grã-Bretanha, a Ilha de Man e a Irlanda, assim como a norte, por terras escandinavas e dinamarquesas, e a sul, até à Normandia.

			As ovelhas do pai de Griffydd produziam uma das melhores lãs de Gales e em grandes quantidades. Além disso, os arrendatários do barão tinham descoberto prata nas colinas próximas do seu castelo de Craig Fawr. Esses dois factos proporcionariam muita riqueza à família se conseguissem a distribuição em vários mercados. O barão DeLanyea não sabia quase nada sobre o mar e os barcos, portanto, tinha pedido ao filho que fizesse um acordo com um homem que soubesse e que lhe pagasse pelos seus conhecimentos.

			– Mesmo assim, tem cuidado, meu filho – dissera-lhe o seu pai, – pois Diarmad MacMurdoch é um homem perverso. Queixar-se-á e tentará vencer-te pelo cansaço. É por isso que te envio a ti, Griffydd. Tu tens a paciência para o cansar com o teu silêncio.

			À medida que o barco se aproximava da margem, Griffydd sorriu sardonicamente ao recordar as últimas palavras do seu pai. Paciência? Sim, tinha-a, assim como uma grande habilidade para controlar as explosões temperamentais, que considerava indulgências infantis.

			De facto, qualquer demonstração extrema de emoções sempre lhe parecera desagradável, inclusive em criança. Tal como a sua mãe, conseguia esconder os seus sentimentos.

			Não era como o seu primo e irmão adotivo, Dylan. Todas as emoções de Dylan eram visíveis na cara e brilhavam-lhe nos olhos. Não havia secretismo, nem solenidade nele. Parecia apaixonar-se por uma mulher diferente todos os dias da semana e, obviamente, isso parecia-lhe motivo suficiente para se divertir. Já tinha três bastardos, que eles soubessem, e os bolsos estavam sempre vazios por ter de os sustentar a eles e às mães.

			Sendo galês, não era motivo de vergonha para ele, nem para as mulheres ou para os filhos, embora também não fosse uma proeza.

			Aos olhos de Griffydd, o comportamento escandaloso de Dylan não passava de estupidez e vaidade. Certamente, Griffydd não era virgem, mas não fazia declarações de amor a cada mulher que conhecia. Porque haveria de fazer, quando nunca sentia mais do que o prazer da união física? Jamais uma emoção o tinha afetado do modo que os jograis diziam que o amor afetava. Sabia que o amor existia, os seus pais eram a prova disso, mas, infelizmente, nunca sentira aquele desejo incontrolável, aquela ânsia que fazia com que tudo o resto não importasse, nem desespero no caso de a mulher não corresponder.

			O capitão do barco deu uma ordem naquele momento. De repente, a tripulação pôs-se em movimento.

			Todos tinham o aspeto do pior dos viquingues, com o cabelo comprido e desgrenhado, barba povoada e roupa que cheirava como se não a despissem há dez anos.

			Enquanto arriavam a vela e se preparavam para recolher os remos, a embarcação contornou uma saliência rochosa e deixou ver uma baía. De um lado da baía, no cimo de um penhasco, havia uma torre circular de pedra, que obviamente necessitava de reparações.

			Dentro da baía havia vários barcos de tamanho médio, utilizados para o transporte e o comércio. Não viu nenhum barco viquingue, as embarcações de guerra com um dragão na proa que toda a Grã-Bretanha temia.

			O capitão apontou para os edifícios visíveis além do cais.

			– Dunloch – disse a Griffydd, que simplesmente assentiu com a cabeça.

			Depois de escutar a ordem seguinte, a tripulação começou a remar em uníssono e, surpreendentemente, a cantar.

			Pelo menos, era o que Griffydd supunha que estavam a fazer, pois começaram a fazer coro.

			A razão era evidente, era para que todos continuassem a remar ao mesmo tempo, pois os remos subiam e desciam ao ritmo da canção.

			Griffydd começou a cantarolar a melodia, que não era difícil de aprender, enquanto contemplava a aldeia com olhar ardiloso, o muro de madeira da fortaleza, a atividade no lado direito da baía, onde construíam e arranjavam os barcos, o peixe a secar na praia e as mulheres e as crianças a trabalhar e a brincar. Havia embarcações mais pequenas atracadas num cais de madeira.

			Dunloch parecia um lugar muito próspero e Griffydd recordá-lo-ia quando Diarmad se queixasse do inverno duro, como sem dúvida faria.

			O capitão pôs-se ao seu lado.

			– Canta bem – disse-lhe na língua comum entre os homens da costa da Grã-Bretanha, uma amálgama de gaélico, escandinavo e celta. – Deve ser o galês que há em si.

			– Talvez.

			O capitão suspirou com força.

			– É uma aldeia pobre, receio – disse, com pesar. – Foi um inverno duro.

			Griffydd assentiu com um sorriso e olhou para ele de soslaio.

			– Também o foi em Gales.

			– A sério?

			Griffydd assentiu.

			– Parece que não falta peixe.

			O capitão pigarreou e acariciou a barba ruiva.

			– As coisas são assim aqui. Bom peixe um dia e nada de peixe durante os dez dias seguintes.

			– É uma pena.

			– Certamente.

			– Diga-me, os filhos do cacique estão na aldeia?

			– Não – respondeu o capitão, com aparente alívio.

			A Griffydd alegrava-lhe ouvi-lo e compreendia a resposta. Diarmad tinha seis filhos escandalosos, famosos por tratar todos com desprezo e arrogância. Governavam as suas próprias frotas em seis aldeias diferentes, situadas a um dia de viagem de Dunloch. Ao barão DeLanyea parecia-lhe boa ideia que cada um tivesse a sua própria aldeia, pois, de contrário, estariam o tempo todo a discutir uns com os outros.

			Um vigia situado numa rocha junto da margem deu um grito, que foi respondido pelo capitão. Ouviu-se outro grito da aldeia e Griffydd pôde distinguir mais claramente as pessoas na margem.

			E elas podiam vê-lo. Tendo isso em mente, dirigiu-se para o seu baú, situado na popa, e pôs a cota de malha, a capa e a espada.

			Enquanto o fazia, teve um pressentimento. Temeu não ter sucesso na sua missão de conseguir um bom preço para transportar a mercadoria do seu pai. Acreditava realmente que concluiria o negócio e que estaria de volta a casa em menos de quinze dias.

			Tal era a ingenuidade dos jovens...

		

	


	
		
			Dois

			 

			Enquanto o barco se aproximava do cais, com o lado esquerdo mais próximo da margem, Griffydd observou os homens reunidos ali.

			O homem forte que havia no centro com uma túnica de pele devia ser Diarmad. Não só estava na posição de liderança, como também não havia maneira de o confundir, a julgar pela descrição que lhe dera o seu pai.

			As expressões dos homens reunidos à sua volta indicavam tudo menos alegria perante a chegada de Griffydd.

			Isso não surpreendeu o jovem galês. As alianças, fossem políticas ou mercantis, não eram algo a encarar de ânimo leve. A política afetava o comércio e o comércio afetava a política, portanto, uma transação da magnitude do acordo que Griffydd queria levar a cabo não podia ser um assunto simples.

			Os homens na proa e na popa saltaram do barco para o cais e amarraram a embarcação.

			Quando Griffydd desceu para terra firme, Diarmad MacMurdoch aproximou-se com os braços abertos para o abraçar e dar-lhe um beijo de boas-vindas.

			– Bem-vindo! – exclamou afavelmente o cacique de Dunloch. – Bem-vindo a Dunloch! A minha casa é a tua casa!

			Quando Diarmad se afastou, Griffydd teve de fazer um esforço para não franzir o nariz perante o cheiro intenso do cacique.

			– Obrigado pelas tuas palavras, Diarmad – disse. – O meu pai, o barão DeLanyea, envia as suas saudações e alguns presentes de Craig Fawr.

			Os olhos do idoso brilharam com prazer e ambição.

			– Muito obrigado! Confio em que esteja bem.

			– Muito bem.

			– Alegra-me ouvi-lo! É um bom homem e um lutador excelente. O barão DeLanyea esteve nas Cruzadas! – declarou o cacique, aparentemente para benefício daqueles que o rodeavam. – Esteve prestes a morrer, mas os pagãos não o conseguiram, embora lhe tenham levado um olho. Não é verdade, jovem DeLanyea?

			– Sim – respondeu Griffydd.

			– E a tua mãe? Está bem?

			– Sim.

			– Bom, bom! – exclamou Diarmad, enquanto lhe passava o braço por cima do ombro. – Agora, vamos para o salão beber cerveja.

			Griffydd não teve outro remédio senão aceitar, pois Diarmad não o largava. O cacique conduziu o seu convidado através de uma rua ampla da aldeia até à fortaleza.

			O galês sentia o olhar dos aldeãos, mas não lhe deu importância. Em vez disso, concentrou-se no que via: a ferraria, com mais de um homem a trabalhar, as casas de pedra e colmo, os celeiros, os armazéns e inclusive os montes de esterco, que davam testemunho da quantidade de cavalos que ali havia. Os cães corriam e ladravam à sua volta. O maior devia ser o cão de caça de Diarmad, pois uma palavra do cacique serviu para que o animal ficasse quieto.

			– Tens uma boa cota de malha, DeLanyea – disse Diarmad, com tom despreocupado. – E essa espada é uma maravilha. Deve ter sido um bom ano.

			– A malha e a espada foram presentes dos amigos do meu pai quando me tornaram cavaleiro – explicou Griffydd. – A capa e a pregadeira também.

			– Têm amigos muito generosos.

			– E alguns deles são importantes na corte.

			Diarmad dirigiu-lhe um olhar de soslaio, mas não disse nada.

			Griffydd suspirou melodramaticamente.

			– Como sabes, o rei voltou a aumentar os impostos e é óbvio que o inverno foi duro.

			Houve uma pausa quase impercetível antes de Diarmad responder:

			– Ah, sim?

			– Ouvi dizer que aqui também foi.

			– Certamente, certamente! – concordou Diarmad.

			Já tinham chegado ao muro da fortaleza. Ao atravessar o portão, Griffydd reparou nos estábulos, no poço... Mas tudo dentro da fortaleza empalidecia em comparação com o salão enorme de pedra situado no centro. Embora fosse mais pequeno do que o do seu pai, era impressionante, maior e mais comprido do que qualquer edifício que Griffydd tivesse visto numa comunidade gaélica escandinava.

			Diarmad dirigiu-se para o edifício e fez-lhe sinal para que entrasse.

			– Já chegámos! Não é tão elegante como o salão do teu pai, eu sei, mas e o suficiente para um homem pobre como eu.

			«Se Diarmad é pobre, eu sou uma rapariga», pensou Griffydd, sarcasticamente, enquanto um dos homens de Diarmad se apressava a abrir-lhe a porta.

			Griffydd entrou no edifício e, de repente, sentiu-se como se estivesse numa caverna. Não havia janelas e o teto de barro e colmo dava-lhe um certo aroma a terra. O fumo do lume subia para uma abertura no teto, mas a maioria ficava na sala, iluminada com candeeiros a óleo e velas situadas nos candelabros de parede. Os candeeiros ardiam com óleo de baleia, se a Griffydd não lhe falhasse o olfato. O lume ardia na lareira central e proporcionava mais iluminação, assim como um calor agradável depois do frio do exterior. Havia bancos e mesas à volta da lareira, e os pratos e chifres para beber já tinham sido dispostos.

			Um movimento à sua direita chamou a sua atenção, virou-se e viu uma jovem a levantar-se de um tamborete situado num canto. Usava um vestido castanho de lã de corte simples até aos pés, com um cinto. A cabeleira avermelhada chegava-lhe até à cintura.

			Então, com uma mão de dedos compridos, afastou o cabelo da cara e olhou-o com uns olhos grandes e escuros, com uma expressão que Griffydd jamais vira, entre orgulhosa e vulnerável.

			E totalmente irresistível. Como ela.

			Naquele momento, foi como se tivesse ficado sem ar e o coração lhe tivesse deixado de pulsar. Mas, então, começou a bater-lhe com força no peito.

			A mulher não se mexeu, nem falou, simplesmente, contemplou-o fixamente com os lábios entreabertos, como se fosse dizer alguma coisa.

			Griffydd aguardou, sem respirar, que pronunciasse alguma palavra.

			Mas, então, Diarmad passou à frente dele e quebrou o feitiço.

			– Seona! – gritou.

			A jovem aproximou-se e pôs-se em pontas dos pés para dar um beijo de boas-vindas na face de Griffydd, e a sensação foi como o roçar de uma pluma. Cheirava a erva e a mar, um perfume de pureza natural que lhe agradava mais do que o mais caro dos unguentos usados a este. 

			Já o tinham beijado antes, é óbvio, mas aquela carícia suave aqueceu-lhe mais o sangue do que a amante mais experiente que pudesse imaginar.

			– Esta é Seona – anunciou Diarmad. – Seona, este é sir Griffydd DeLanyea, de Craig Fawr.

			Enquanto Griffydd fazia uma reverência, uma corrente de desejo apoderou-se dele e um pensamento selvagem apareceu na sua cabeça. Diarmad teria feito com que Seona esperasse ali porque ia ser a sua empregada durante a sua estadia na aldeia?

			Isso já lhe acontecera antes nas suas viagens, mas sempre rejeitara aquela «hospitalidade» ao dar-se conta de que era uma tática para o distrair.

			Naquela ocasião, no entanto... decidiu que a aceitaria sem hesitar.

			– É um prazer conhecer-te, Seona – disse, com uma gentileza que o surpreendeu. Então, fez algo ainda mais estranho: sorriu.

			– Seona é a minha filha – declarou Diarmad, com um sorriso orgulhoso.

			A filha de Diarmad? Griffydd abriu os olhos com desconfiança. Aquela mulher delicada com olhos misteriosos e de beleza insuperável era filha de Diarmad MacMurdoch? Ter-lhe-ia parecido mais fácil acreditar que fosse uma fada.

			Apercebeu-se de que o cacique estava a observá-lo atentamente e o seu sorriso dissipou-se.

			«É óbvio», pensou Griffydd, com mais raiva do que tinha sentido em muito tempo. Um demónio ardiloso como Diarmad utilizaria qualquer estratagema nas negociações, inclusive faria com que a sua filha encantadora enfeitiçasse um homem.

			Tinha de estar enfeitiçado. Nenhuma mulher o fizera sentir-se assim e, além disso, à primeira vista.

			Tinha ouvido dizer que os gaélicos escandinavos eram parte cristãos e parte pagãos.

			Um calafrio percorreu o seu corpo enquanto se virava, consciente de que a sua missão ali poderia ser mais difícil do que pensara e de que Diarmad poderia ser mais esperto do que tinha antecipado.

			Seona ficou a olhar para Griffydd DeLanyea enquanto ele caminhava para o banco situado do outro lado do salão para se sentar junto do seu pai.

			Pensara encontrar-se com um nobre galês baixinho e rechonchudo, pois não eram todos os galeses baixos e rechonchudos? No entanto, estava diante de um guerreiro alto de olhos cinzentos, com uma cabeleira que lhe roçava os ombros largos e musculosos. A pele da sua cara estava bronzeada e as suas faces, ligeiramente ruborizadas pela brisa marinha. O seu nariz era reto e o seu queixo, forte, como o resto do corpo. Estava bem vestido com uma cota de malha e uma capa preta que lhe roçava as pernas quando se mexia. Apercebera-se disso quando tinha entrado na sala e tinha-lhe parecido surpreendente.

			Em seguida, olhara-a com aqueles olhos cinzentos. O que vira fizera com que lhe acelerasse o coração e um entusiasmo estranho apoderara-se dela, algo que não se parecia com nada que tivesse experimentado antes.

			O que vira? Aprovação, certamente, e isso já era muito estranho. Admiração, talvez. Possivelmente, inclusive desejo.

			Em toda a sua vida, nunca nenhum homem a olhara como se a considerasse merecedora de interesse.

			Enquanto o seu convidado tirava a capa e ocupava o lugar de honra à direita do seu pai, Seona recordou imediatamente a sensação da barba incipiente contra a sua boca quando o tinha beijado, o aroma a brisa marinha da pele dele e o desejo que surgira no seu interior.

			O mais surpreendente de tudo foi dar-se conta de que, se o seu pai voltasse a fazer-lhe aquele pedido descabelado, o aceitaria sem hesitar.

			De facto, suspeitava que, se o seu pai sugerisse que se casasse com o galês, também o aceitaria.

			Infelizmente, fosse qual fosse a expressão que vira nos olhos de Griffydd DeLanyea, tinha desaparecido ao dar-se conta de quem ela era.

			Porquê?

			Talvez reservasse os seus sorrisos para as empregadas, que seriam companheiras de cama mais apropriadas do que a filha do anfitrião.

			Talvez o seu desejo tivesse sido demasiado evidente. Era um homem bonito. Devia estar habituado à admiração das mulheres. Não era estranho que quisesse brincar com ela e animá-la ou rejeitá-la conforme ditasse a estratégia.

			Apertou os dentes e disse a si mesma que, se Griffydd DeLanyea fosse realmente ardiloso, como o seu pai, não se teria alterado minimamente ao descobrir a sua identidade. Faria o possível para lhe conquistar a simpatia e aproveitar-se da solidão e da raiva que sentia pelo seu pai.

			Ele não podia saber isso, claro. Não podia ler-lhe a mente, ver o seu coração e compreender os seus sentimentos, por muito que a olhasse com aqueles olhos cinzentos.

			O que significava que Seona devia dominar aquela excitação que percorria o seu corpo, aquele desejo súbito por um homem que acabava de conhecer.

			Mesmo assim, não conseguiu evitar imaginar o que poderia ter acontecido entre eles se ela não fosse a filha de Diarmad, mas uma simples empregada.

			Sentiu calor ao imaginar-se nos seus braços fortes, enquanto as suas mãos poderosas a acariciavam e ele a beijava apaixonadamente.

			Os homens do conselho do seu pai começaram a ocupar os seus lugares e interromperam as suas fantasias. Enquanto o seu pai os apresentava a Griffydd DeLanyea, o galês ignorava-a por completo.

			Não importava. Estava habituada a isso.

			– Seona! – gritou o seu pai.

			Griffydd DeLanyea tinha pronunciado o seu nome suavemente, de um modo que ela jamais tinha ouvido. Com ternura. Quase como uma carícia.

			Seona agarrou no jarro de vinho que havia sobre a mesa e apressou-se a servi-lo enquanto outras mulheres entravam com comida e cerveja para aqueles que preferissem essa bebida. À sua volta, os homens do seu pai falavam em voz baixa e olhavam com desconfiança para o convidado.

			Sabia que nem todos desejavam uma aliança com os galeses. Alguns, como o mais antigo camarada do seu pai, Podan, não questionariam os planos. Outros, como o religioso Iosag, procurariam sinais divinos para com quem se aliarem.

			Depois, havia tipos como Naoghas, um homem antissocial de cabelo preto de que Seona nunca tinha gostado e que preferiria aliar-se aos escoceses. Naoghas e os amigos tinham antepassados escoceses, ou assim o diziam, e renegavam o sangue do norte. Só queriam acordos com os escoceses e com mais ninguém.

			Quanto ao seu pai, Seona sabia que se aliaria a quem lhe oferecesse o maior benefício.

			Chegou à mesa principal e os dedos tremeram-lhe quando começou a servir vinho ao galês. Mordeu o lábio e tentou recuperar o controlo do corpo, receosa de que o seu pai a criticasse se entornasse o líquido e mais receosa ainda de se encontrar com o olhar do seu convidado.

			– Ouvi dizer que a tua irmã se casou – disse o seu pai a DeLanyea.

			Seona não conseguiu evitar escutar quando o seu convidado respondeu com voz profunda e musical:

			– Sim, já há um ano.

			– E com o cunhado do barão Etienne DeGuerre! Uma boa aliança para a família.

			Seona aproximou-se do chifre do seu pai.

			– Sim, mas foi por amor.

			– Oh, sim! – respondeu o seu pai, com uma gargalhada sarcástica. – Um amor que vincula a vossa família a um dos homens mais importantes de Inglaterra.

			Surpreendida com a insolência do seu pai, Seona agitou o jarro e entornou vinho na mesa. Ruborizada, apressou-se a limpá-lo com a sua saia.

			Quando terminou, levantou o olhar e viu o seu pai a olhá-la com desprezo, enquanto Griffydd DeLanyea bebia vinho sem se alterar.

			– Se Rhiannon não estivesse apaixonada por ele, o casamento nunca teria tido lugar, embora Frechette fosse herdeiro ao trono – declarou o galês, com solenidade.

			– Oh, vá lá! – protestou Diarmad, enquanto Seona se afastava. – O teu pai...

			– Jamais usaria a sua filha para cumprir as suas ambições – respondeu o convidado, com o seu tom prosaico, embora dirigisse um olhar a Seona antes de se concentrar novamente no anfitrião. – Ao contrário de muitos outros.

			Seona ruborizou-se e agarrou o jarro com tanta força que ficou com os nós dos dedos brancos.

			Sabia o que Griffydd DeLanyea estava a insinuar e não queria repetir-lhe o que dissera ao seu pai: ela não era nenhuma mercadoria que pudesse vender-se.

			Mas, mesmo que conseguisse reunir coragem para falar com o seu pai em privado, ali no salão, diante de todos, não se atrevia.

			Em vez disso, disfarçou a sua vergonha o melhor que conseguiu e continuou com a sua tarefa. Porque não havia mais nada que pudesse fazer.

			Griffydd tentou não reparar no rosto ruborizado de Seona MacMurdoch. Era mais importante que Diarmad se desse conta de que estava consciente de que podia querer usar a sua filha como engodo.

			Portanto, obrigou-se a continuar a ignorá-la, como fizera desde que descobrira quem era. Tinha uma responsabilidade para com o seu pai e cumpri-la-ia.

			Toda aquela conversa sobre casamento fazia-o pensar num dos planos de Diarmad. Sem dúvida, teria descoberto que ele não era casado, nem sequer estava noivo. O cacique ardiloso provavelmente esperaria selar um acordo com os DeLanyea com um casamento.

			Em breve, dar-se-ia conta de que Griffydd não se deixava tentar facilmente pelos encantos femininos, por muito tentadores que fossem.

			Com isso em mente, alegrou-se por não ter conseguido ver a perna de Seona quando levantara a saia para limpar o vinho entornado. Também não tinha prestado atenção ao modo como a ponta da sua língua lhe acariciava os lábios enquanto servia o vinho. Não se deixaria enganar pelos seus truques, embora o sangue lhe fervesse ao olhar para ela.

			Griffydd obrigou-se a concentrar-se no seu anfitrião e olhou fixamente para Diarmad para o fazer saber que se sentia insultado pelos comentários, mas que tinha decidido ignorar as insinuações, pelo que Diarmad devia sentir-se agradecido.

			– Não quero falar de amor, nem de casamento – disse, com frieza.

			– Nós também não! – concordou Diarmad, com uma gargalhada e uma expressão que indicava que tinha percebido o sentido das suas palavras.

			O cacique dedicou a sua atenção ao estufado que tinha diante de si e molhou o pão seco no molho.

			Enquanto Griffydd saboreava a comida, perguntou-se o que teria feito o seu anfitrião escarnecer das razões do casamento da sua irmã.

			Talvez Diarmad estivesse a tentar descobrir quanto tempo demoraria o seu convidado a irritar-se.

			Nesse caso, deveria saber que a raiva de Griffydd DeLanyea demorava a despertar, pois, quando o fazia, demorava a desaparecer.

			Quanto a outras emoções que pudessem surgir dentro dele, conseguiria controlá-las. Tinha controlo sobre si mesmo. Não era como Dylan, com as suas amantes, os seus filhos e as suas explosões de temperamento.

			Concentrar-se-ia na tarefa que tinha de realizar e esqueceria as mulheres bonitas com cabeleiras nas quais gostaria de afundar as mãos.

			Enquanto desfrutava do vinho, contemplou a sala cheia de homens.

			Quanto saberiam eles dos planos do seu cacique?

			Griffydd podia imaginar que Diarmad não tivesse contado a ninguém exatamente o que planeava, era o tipo de homem que apreciava o poder dos segredos. Também não poderia enganá-lo assim.

			E Seona, cujo nome o fascinava?

			Sem dúvida, seria melhor pensar nela como uma conspiradora ardilosa, pelo menos, por enquanto. Desse modo, poderia controlar as suas emoções a respeito dela.

			Tinha de as controlar.

			– Confesso que o meu pai se surpreendeu ao encontrar-te tão disposto a fazer negócios – comentou, decidido a falar de outras coisas. – Temia que não quisesses associar-te a ninguém que não fosse da tua gente.

			– Da minha gente? – perguntou Diarmad.

			– Os gaélicos escandinavos.

			– Porque haveria de limitar as minhas alianças ou os bens que transporto?

			– Sobretudo, quando já vai haver uma aliança entre a tua família e o cacique do clã Ruari – respondeu Griffydd. – Ouvi dizer que o teu filho mais velho está noivo da sua filha.

			– Pareces saber muito dos meus negócios, jovem DeLanyea – respondeu o seu anfitrião.

			– Também sei que esse cacique reclama o trono dos escoceses.

			– Mostra-me um único homem, escocês ou escandinavo, que não acredite poder reclamar o trono escocês – disse Diarmad.

			– Nunca o ouvi de ti – respondeu Griffydd. «Embora a tua filha tenha a dignidade de uma rainha», pensou.

			Diarmad inclinou a cabeça para trás e riu-se.

			– Não, eu não digo essas coisas. O pai do meu pai era um duque nórdico e Haakon, o rei da Noruega, tem poder sobre mim.

			– De qualquer forma, o casamento do teu filho não é por amor, imagino, e une-vos a um clã importante.

			Diarmad voltou a rir-se.

			– Não, não é por amor. E também não é uma ameaça para vocês. O pai da noiva passa muito tempo a pensar no trono escocês e não nos negócios, mas é a única coisa que faz: pensar. Não te preocupes, DeLanyea, e diz ao teu pai que os meus filhos e eu, assim como todos os nossos aliados, nos manteremos afastados das vossas costas quando chegarmos a um acordo.

			– Adorará ouvir isso.

			– Quanto ao casamento, as coisas poderiam ter sido piores para Corcadail, embora não melhores – acrescentou Diarmad, enquanto uma empregada robusta colocava veado diante deles. – O mesmo poderia dizer do homem que se casar com a minha filha.

			– Tenho a certeza de que será uma boa esposa – respondeu Griffydd. – Surpreende-me que ainda não esteja casada.

			– Estive à espera do homem certo – respondeu Diarmad. – Porque ainda não estás casado? Pareces ter idade suficiente para ter esposa e filhos. Eu já tinha Seona e mais dois filhos com a tua idade.

			Griffydd encolheu os ombros e levantou a voz por cima dos gritos dos guerreiros de Diarmad, que, depois de beberem vinho, falavam cada vez mais alto.

			– Não vejo necessidade de me precipitar nesses assuntos – disse.

			– E imagino que já tenhas algum filho. Ouvi dizer que não importa aos galeses que os filhos venham antes do casamento.

			– Tens razão. No entanto, eu não tenho filhos.

			– Nem filhas?

			– Não.

			– Então, és um homem cuidadoso e sábio.

			Griffydd pensou nos bolsos vazios de Dylan devido aos seus filhos e assentiu.

			– Seona terá um bom dote, embora menos do que merece. E, como é óbvio, é virgem – prosseguiu o cacique.

			Griffydd entreteve-se a cortar a carne e não disse nada, recordando a si mesmo que não queria falar de amor, nem de casamento.

			Obviamente, a sua mente não estava muito desperta naquela noite. Deveria ter falado de outros assuntos, como a construção de barcos, e não de casamento.

			Mesmo assim, supunha que fosse inevitável que Diarmad mencionasse Seona mais cedo ou mais tarde se desejasse um casamento por conveniência. Griffydd teria preferido que fosse mais tarde e não conseguiu evitar perguntar-se se teria revelado demasiado ao olhar para ela.

			– Mas chega de falar disto! – exclamou Diarmad e chamou a atenção de todos os presentes ao levantar-se com o chifre na mão. – À aliança entre os gaélicos escandinavos de Dunloch e os galeses de Craig Fawr!

			Os outros levantaram-se, incluindo Griffydd, e beberam.

			Diarmad voltou a sentar-se, mas Griffydd ficou de pé.

			– Se me desculpares, Diarmad, acho que devia retirar-me – disse-lhe. – Foi uma viagem longa e amanhã temos muito que falar.

			Diarmad assentiu.

			– Como queiras – estalou os dedos. – Seona, leva o nosso convidado aos seus aposentos!

			Apesar da surpresa ao ver que Diarmad chamava a sua própria filha daquela forma desprezível, Griffydd não disse nada. Também o surpreendeu que recaísse sobre a rapariga a tarefa de levar um visitante masculino aos aposentos.

			Seona não se mexeu. Ficou a olhar para o seu pai com expressão vazia, como se não tivesse ouvido a ordem. Mesmo assim, Griffydd achou ver nos seus olhos um brilho que indicava o contrário. Pensou no seu passo seguinte: pedir outra acompanhante ou permitir que ela o conduzisse. Esquadrinhou rapidamente a sala.

			Todos tinham deixado de comer e de beber para olhar para ele, alguns com evidente desprezo, outros com curiosidade. No entanto, ninguém olhava para Seona.

			– Alegra-me ver que me consideras um homem de honra e que confias em mim para tratar a tua filha com o respeito que merece – disse a Diarmad, com uma reverência.

			Em seguida, virou-se e olhou para Seona, convencido de que a decisão era dela.

			Seona não disse nada. Simplesmente, agarrou numa tocha próxima, aproximou-a do lume e acendeu-a antes de se dirigir para a porta para o esperar.

			Griffydd fez outra reverência ao seu anfitrião e seguiu-a.
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